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Introdução 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma 
modalidade de ensino designada àqueles que não 
tiveram ingresso ou prosseguimento aos estudos no 
ensino fundamental e médio na idade própria, o 
público-alvo são jovens e adultos que na maioria 
das vezes trazem experiências fracassadas em 
relação à escola, dificuldade ao direito de 
educação, desajuste ao sistema de ensino, 
condições socioeconômicas desfavoráveis, e esses 
jovens e adultos são estudantes com necessidades 
educativas peculiares no quesito aprendizagem, 
onde o profissional que atua junto a essa clientela 
se depara com desafios constantemente e 
desvendar o mundo desse público é essencial para 
desenvolver estratégias e habilidades no ensino-
aprendizagem. 
Ensinar Química para os alunos da EJA não é uma 
tarefa fácil, é um desafio

1
, muitas vezes os alunos 

exibem dificuldades e consequentemente 
frustrações por não se acharem capazes de 
aprender química, e, por não compreender a 
importância dessa disciplina no seu dia a dia. 
Aulas experimentais no ensino de química no nível 
médio da modalidade EJA, pode ser uma 
ferramenta fundamental na promoção da 
aprendizagem, pois despertará forte interesse entre 
os alunos proporcionando um caráter motivador, 
lúdico

2
, e quando associado basicamente à 

realidade dos mesmos o resultado ainda é mais 
favorável, sendo uma forma de possibilitar ao aluno 
a construção de seu conhecimento e enfatizando 
aspectos experimentais em química, privilegiando a 
participação do aluno na construção do 
conhecimento e tornando a aprendizagem mais 
significativa. 
 

Resultados e Discussão 

Durante o desenvolvimento da aula experimental 

pode-se observar uma maior motivação dos alunos, 

onde eles participaram das atividades de forma 

ativa, se mostraram interessados na aula, porque a 

aula prática experimental gerou curiosidade e um 

sentimento de satisfação nos mesmos. 

Através de metodologias inovadoras e 

alternativas capazes de inserir a Química na 

realidade dos alunos, é possível gerar 

questionamentos e reflexões na sala de aula e 

assim permitir o movimento da elaboração de 

conceitos científicos, tornando-os capazes de 

entender, interpretar e articular teoricamente 

conceitos trabalhos na prática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Amostra do experimento e materiais 

utilizados. 

Conclusões 

Considerando os resultados obtidos, pode-se 

dizer que a utilização dessa atividade experimental 

como método alternativo de ensino mostrou muito 

válida na Educação de Jovens e Adultos, pois se 

verificou que o Ensino de Química pode ser 

motivador, desde que haja uma contextualização 

dos conteúdos químicos com a realidade deles. 

Assim, as aulas experimentais para a modalidade 

EJA funcionam como uma ferramenta excelente 

para despertar o interesse dos alunos em aprender, 

tornando assim a aprendizagem significativa. 
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